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RESUMO 

Este trabalho objetiva ampliar a análise do espartilho na série Corpo Ausente (1994 - ) de Félix Bressan, 

construindo uma relação entre arte, sensível e crítica, pensando como o artista transfigura o espartilho em objeto 

polissêmico e hantológico. Esta perspectiva é construída através da análise das obras com um olhar 

interdisciplinar entre arte, moda e design e por uma revisão bibliográfica de autores como Mark Fisher (2020), 

que traz na inutilidade do objeto uma saída ao realismo capitalista. Complementando essa visão, Bondia (2002), 

quando afirma que a experiência não é útil, rápida ou funcional, sendo algo “que nos acontece”, também 

possibilita ver a obra de Bressan como algo que convida à fruição sensível. O espartilho, ao ser 

desfuncionalizado, vira objeto polissêmico à margem da utilidade funcional e surge como um dispositivo à 

experiência uma vez que provoca e afeta o olhar. A ausência do corpo torna-se presença simbólica - algo que 

acontece perante a escultura - e experiência. Esta possibilidade simbólica é uma alternativa ao que Azize (2020) 

chama de época estéril, com excesso de dados, mas escassez de sentido. Neste cenário, é na 

interdisciplinaridade entre arte, moda e design de Corpo Ausente, que há uma possibilidade de expansão dos 

campos e da crítica. A arte para Azize (2020), pode ser um espaço de resistência, quando produz fricção. Assim, 

a interdisciplinaridade presente tanto nos processos poéticos de Bressan como na significação do objeto 

espartilho construído, torna-se uma estratégia crítica. O atravessamento entre arte, moda e design não é mera 

soma de campos, mas um tensionamento epistemológico. Num tempo de aridez crítica, opera como resposta 

estética e política. A época estéril caracterizada por Azize é o que Mark Fisher (2020) chama de capitalismo 
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realista, onde o capitalismo se tornou tão naturalizado que até sua crítica parece impossível. No entanto, há 

frestas. O espartilho de Bressan, ao ser um objeto desfuncionalizado, “que não serve para nada”, escapa da 

lógica da mercadoria. Torna-se signo de permanência a partir da hantologia de Derrida discutida por Fisher 

(2020). É um corpo-fantasma que retorna para questionar a ordem do presente. Assim, em Corpo Ausente, os 

corpos espartilhos maquinados, tecnológicos, articulam ainda o futuro num corpo cyborg às avessas. O 

espartilho atua como dispositivo, uma armadura pós humana, um objeto entre o sado-maso e o ciborgue. A obra, 

como corpo ausente e matéria presente, funciona como fantasma cultural, evocando um tempo que já foi e outro 

que talvez nunca venha a ser. Nessa intersecção entre interdisciplinaridade, presença simbólica e crítica ao 

realismo capitalista, a escultura se torna um espaço de experiência — um gesto de resistência estética e 

possibilidade de ampliação dos campos e da crítica.  
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